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Resumo

Dada a crescente influência das plataformas de mídia social, é essencial estabelecer uma 
estrutura de pesquisa que incorpore uma abordagem qualitativa e utilize a grounded theory (GT) 
para entender os fenômenos associados aos dados e conteúdo das mídia sociais. Este estudo 
teve como objetivo classificar o uso da GT em pesquisas envolvendo mídia sociais durante o pro-
cesso de investigação. Por meio de uma revisão sistemática baseada nas principais abordagens 
do método, foi analisada a aplicação dos procedimentos da GT em 22 artigos que abordam con-
teúdos relacionados a mídia sociais. Esses estudos foram classificados como “hard”, “medium” 
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ou “light”, com base no nível metodológico de detalhes. Os resultados das análises demonstra-
ram que o uso da GT de forma hard e medium ocorreu em nove artigos cada e quatro aplicaram 
o método de maneira light. A GT é mais comumente usada como uma ferramenta de análise de 
dados do que para desenvolvimento de teoria. Em alguns casos, os autores forneceram apenas 
detalhes metodológicos parciais e, por vezes, as descrições não eram claras, comprometendo 
potencialmente a transparência e o rigor da pesquisa qualitativa. Este estudo encoraja os pes-
quisadores a refletir sobre o processo de GT e promove a aplicação do método na pesquisa em 
mídia social, ao discutir processos e necessidades. Também informa os pesquisadores sobre os 
desafios da aplicação de GT em pesquisas relacionadas à mídia social. Ao fornecer uma estrutura 
alternativa robusta para análise de critérios, buscamos dar suporte ao desenvolvimento de novas 
teorias substantivas ou formais e à codificação sistemática de dados, fomentando estudos futu-
ros que contribuam para a disseminação da GT como um método. A aplicação da GT a dados 
de mídia social continua sendo um campo pouco explorado, com potencial significativo para 
investigação posterior.

Palavras-chave
mídia social, grounded theory, método, critérios, pesquisa qualitativa

Grounded Theory and Social Media: Are 
Methodological Practices Hard, Medium or Light?

Abstract

Given the growing influence of social media platforms, it is essential to establish a re-
search framework that incorporates a qualitative approach and leverages grounded theory (GT) 
to understand the phenomena associated with social media data and content. This study aimed 
to classify the use of GT in research involving social media during the investigation process. 
Through a systematic review based on the method’s main approaches, the application of GT 
procedures was analyzed in 22 articles addressing social media-related content. These studies 
were classified as “hard”, “medium”, or “light”, based on the methodological level of detail. The 
analyses demonstrated that nine articles used GT procedures in hard form, another nine used a 
medium approach, and four applied the method in a light manner. GT is most commonly used 
as a data analysis tool rather than for theory development. In some cases, authors provided only 
partial methodological details, and at times, descriptions were unclear, potentially compromising 
the transparency and rigor of qualitative research. This study encourages researchers to reflect on 
the GT process and promotes the method’s application in social media research by discussing 
processes and needs. It also informs researchers about the challenges of applying GT in social 
media-related research. By providing a robust alternative framework for criteria analysis, it seeks 
to support the development of new substantive or formal theories and systematic data coding, 
fostering future studies that contribute to the dissemination of GT as a method. The application 
of GT to social media data remains an underexplored field with significant potential for further 
investigation.
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social media, grounded theory, method, criteria, qualitative research
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1. Introdução

Estima-se que o volume de dados criados e armazenados na internet está cres-
cendo cinco vezes mais rápido do que a economia global, com uma produção média de 
aproximadamente dois megabytes por pessoa por segundo (Andre, 2023). Uma parcela 
significativa desses dados se origina das mídia sociais, que se tornaram uma fonte im-
portante para a pesquisa científica. Essa mudança apresenta aos pesquisadores o desa-
fio de se adotar novas abordagens para analisar e interpretar o mundo através de dados.

Para uma compreensão das dimensões humanas e sócio-históricas do conteú-
do de mídia social, a pesquisa qualitativa surgiu como um avanço valioso, além das 
abordagens puramente quantitativas (Lanka et al., 2021). Neste contexto, o método da 
grounded theory (GT) ganhou popularidade crescente em vários campos de estudo, pois 
permite a investigação de fenômenos sociais e o desenvolvimento de teorias explicati-
vas abrangentes sobre como esses fenômenos ocorrem (Corbin & Strauss, 2015). A GT 
serve como uma abordagem metodológica para a construção de teorias (Murphy et al., 
2017). O uso da GT na pesquisa qualitativa ocorre, pois os conceitos a partir dos quais a 
teoria é construída são derivados de dados coletados durante o processo de pesquisa e 
não são escolhidos antes do início da pesquisa. Além disso, a coleta e análise de dados 
na pesquisa estão inter-relacionadas (Corbin & Strauss, 2015).

A GT se tornou importante neste campo, pois a pesquisa sobre mídia sociais é 
relativamente nova e carece de novas teorias que expliquem e deem conta de sua di-
versidade (Bittencourt, 2017). De acordo com Strauss e Corbin (1998), esta abordagem 
fornece uma estrutura metodológica distinta não encontrada em outras pesquisas quali-
tativas, equilibrando flexibilidade e rigor para desenvolver teorias substantivas que emer-
gem diretamente dos dados ou conteúdo analisados.

Esta teoria permite o desenvolvimento de novas teorias e vai além da mera coleta 
e análise de dados para verificar ou falsificar modelos teóricos ou teorias pré-existentes. 
Em vez disso, ela facilita a construção rigorosa de teorias com forte poder explicativo 
para os fenômenos em estudo (Tarozzi, 2008/2011). Os procedimentos da GT permitem 
que os pesquisadores examinem tópicos e comportamentos relacionados de muitos 
ângulos diferentes, desenvolvendo explicações abrangentes (Corbin & Strauss, 2015). 

Os novos discursos, hábitos, conceitos e produtos que surgem nas mídia sociais 
podem não se alinhar ou ser apoiados por modelos teóricos existentes (Bittencourt, 
2017). Portanto, dada a crescente influência das plataformas de mídia social, bem como 
o aumento da interação que nelas ocorre, é essencial estabelecer uma estrutura de pes-
quisa que incorpore uma abordagem qualitativa e aproveite a GT para entender os fenô-
menos associados aos dados e conteúdos das mídia sociais. Nesse contexto, a questão 
de pesquisa proposta é: como os estudos em mídia sociais aplicaram o método GT?

O objetivo deste estudo foi classificar o uso da GT em pesquisas envolvendo mídia 
sociais durante o processo de investigação. Foram realizadas buscas de dados utilizan-
do os bancos de dados Web of Science (WoS) e Scopus. Os estudos foram classificados 
em três grupos — “hard”, “medium” e “light” — com base no nível de detalhes metodo-
lógicos fornecidos. O objetivo não foi criticar os estudos selecionados ou alinhar a uma 
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postura epistemológica específica (interpretativista ou construtivista) dentro da GT, mas 
sim analisar e classificar a extensão com que os trabalhos descrevem o uso do método. A 
classificação proposta enfatiza a aplicação da GT em vez da discussão sobre mídia sociais, 
que apenas servem como escopo para esta investigação. Esta estrutura de classificação 
também pode ser aplicada para avaliar o uso da GT em vários campos de pesquisa.

Com base nessa classificação, o estudo fornece uma visão geral abrangente da apli-
cação da GT na pesquisa de mídia social e oferece sugestões para melhorar a transparência 
e o rigor do método. Essas sugestões se baseiam em discussões sobre processos-chave e 
etapas essenciais para a aplicação eficaz da GT e fornecem suporte valioso para pesquisa-
dores que exploram a dinâmica da mídia social. Este estudo também oferece uma estru-
tura robusta para desenvolver novas teorias, avançando a compreensão dos fenômenos 
da mídia social e contribuindo para o refinamento e disseminação contínua do método.

A classificação apresentada neste artigo contribui para mitigar o problema da má 
interpretação ou da alegação indevida da GT, ao evidenciar o nível de transparência de ar-
tigos acadêmicos que declararam utilizar o método. Essa abordagem fortalece a pesquisa 
qualitativa, ao incentivar o rigor metodológico e auxiliar na diferenciação entre estudos que 
aplicaram a GT de forma integral para o desenvolvimento de teoria e aqueles que a utili-
zaram como técnica de pesquisa inspirada na GT. A alegação indevida do uso da GT pode 
gerar confusão na literatura sobre o que realmente caracteriza uma pesquisa baseada nes-
se método, enfraquecendo sua aplicação e possibilitando que estudos que não seguem 
seus princípios fundamentais sejam indevidamente considerados como referência. Assim, 
esta pesquisa contribui para esclarecer a distinção entre a GT como método completo e 
seu uso parcial como técnica metodológica, incentivando maior transparência e precisão 
na sua aplicação. Assim, o estudo fornece reflexões sobre escolhas metodológicas e reco-
mendações para pesquisadores.

2. Revisão de Literatura

2.1. Grounded Theory e Mídia Sociais

Pesquisa qualitativa é uma investigação multimétodo que emprega uma abordagem 
interpretativa e naturalista, ao estudar fenômenos dentro de seus ambientes naturais 
(Gephart, 2004). A escolha de conduzir uma pesquisa qualitativa é motivada pela inten-
ção de ir além do conhecimento existente, mergulhar nas experiências dos participantes, 
observar seu mundo a partir de sua perspectiva e, ao fazê-lo, evidenciar descobertas que 
contribuam para o desenvolvimento do conhecimento empírico (Corbin & Strauss, 2015). 

A GT é um método de análise comparativa projetado para desenvolver uma teoria 
fundamentada em dados coletados sistematicamente e analisados continuamente, com 
o objetivo de construir uma teoria enraizada em evidências empíricas. Os procedimentos 
da GT são conduzidos para construir um conjunto bem integrado de conceitos que forne-
cem uma visão abrangente dos fenômenos sociais em estudo (Corbin & Strauss, 1990). 
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O método se originou em 1967, e, embora sua estrutura fundamental tenha permane-
cido inalterada desde sua aplicação inicial, procedimentos específicos foram adaptados 
em certos estágios, conforme o método evoluiu na prática. Vários pesquisadores estabe-
leceram diferentes abordagens com base em novas interpretações, sendo as principais a 
abordagem clássica de Barley Glaser, a straussiana de Anselm Strauss e a construtivista 
de Kathy Charmaz (Tarozzi, 2008/2011). A principal distinção entre essas abordagens 
está no nível de engajamento do pesquisador e na influência de sua estrutura teóri-
ca durante o processo de teorização (Correa & Gosling, 2020). A primeira abordagem, 
introduzida por Glaser e Strauss (1967), marca a origem do método e estipula que os 
pesquisadores devem se abster de adotar conceitos teóricos pré-existentes ao construir 
a GT, permitindo uma análise mais objetiva, não influenciada pela literatura anterior. 
A segunda abordagem, proposta por Strauss e Corbin (1998/2008), argumenta que a 
teorização fundamentada não deve ser desenvolvida isoladamente da literatura profis-
sional e acadêmica, mas sim usada para aprimorar e avançar a construção da teoria em 
vez de limitá-la. A terceira e última abordagem, por Charmaz (2006/2009), considera 
o papel da fundamentação teórica na formação da perspectiva do pesquisador e adota 
uma postura filosófica e construtivista, defendendo a integração da literatura em todos 
os estágios da pesquisa, para dar suporte à construção da teoria.

A evolução do método pode lançar luz sobre novas perspectivas em relação ao 
objeto de estudo, fomentando o refinamento e/ou transformação de visões teóricas es-
tabelecidas (Locke, 2001). Isso permite novos insights sobre problemas de longa data, 
ao mesmo tempo que facilita a exploração de áreas emergentes que exigem investigação 
(Corbin & Strauss, 2015).

A GT segue diretrizes sistemáticas, embora flexíveis, para coletar e analisar da-
dos para construir teorias “fundamentadas” nesses dados (Charmaz, 2006/2009). O 
resultado da pesquisa usando a GT é uma teoria — uma interpretação bem fundamen-
tada, abrangente, coerente e sistemática, que explica efetivamente a realidade estudada 
(Tarozzi, 2008/2011). As teorias desenvolvidas usando a GT podem ser classificadas 
como “formais” ou “substantivas”. As teorias formais são mais amplas e abstratas, tor-
nando-se menos específicas para um grupo ou lugar específico (Corbin & Strauss, 2015). 
Em contraste, as teorias substantivas estão intimamente ligadas a áreas empíricas ou 
substantivas de investigação, fornecendo explicações dentro de um contexto específico 
(Glaser & Strauss, 1967).

Os pesquisadores devem abordar a GT com cautela, aderindo a diretrizes flexíveis 
em vez de rígidas ou estruturadas (Corbin & Strauss, 1990, 2015; Morse et al., 2016). 
Ao empregar esse design em pesquisa, é crucial seguir procedimentos específicos, pois 
sua implementação pode determinar se o método está sendo implementado adequa-
damente (Suddaby, 2006; Timonen et al., 2018), influenciando diretamente o rigor e a 
qualidade geral da pesquisa (Corbin & Strauss, 1990, 2015).

As principais características da GT são: (a) a coleta e análise de dados são pro-
cessos inter-relacionados; (b) a amostragem prossegue em bases teóricas; (c) os con-
ceitos são unidades básicas de análise; (d) as categorias devem ser desenvolvidas e 
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relacionadas; (e) a análise faz uso de comparações constantes; e (f) a elaboração de me-
morandos teóricos (Corbin & Strauss, 1990, 2015). Além disso, a GT é caracterizada pela 
exploração de processos, amostragem teórica, coleta e análise simultâneas de dados, 
comparação constante em todos os níveis de análise, codificação por meio de dados, de-
senvolvimento de conceitos e produção de memorandos (Tarozzi, 2008/2011). A Figura 
1 fornece uma visão geral dos processos de GT, com base nas principais abordagens.

 
 

Figura 1. Processo da grounded theory

Nota. Adaptado de Tarozzi, 2008/2011, p. 60, com base em Strauss e Corbin 
(1998/2008), Corbin e Strauss (2015) e Charmaz (2006/2009)

O processo de construção de uma GT é fluido e dinâmico (Corbin & Strauss, 2015). 
Ele começa com a identificação de uma área de pesquisa e a formulação de uma questão 
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de pesquisa inicial, seguida pela determinação dos instrumentos de coleta de dados apro-
priados. Uma vez que essas etapas são concluídas, o acesso ao campo leva à amostragem 
teórica, que envolve a busca e coleta de dados relevantes para o desenvolvimento da teoria 
emergente, enquanto cria e refina categorias (Charmaz, 2006/2009).

A coleta e análise de dados são processos inter-relacionados. Assim que os primeiros 
dados são coletados, a análise começa com os estágios de codificação de dados (Strauss 
& Corbin, 1998/2008). O processo de análise depende de comparações constantes para 
identificar padrões e variações dentro dos dados, permitindo a extração de conceitos e o 
desenvolvimento de categorias (Corbin & Strauss, 2015).

Memorandos — registros escritos de análises — devem ser mantidos durante todo 
o processo de análise e são essenciais para o desenvolvimento da teoria (Strauss & Corbin, 
1998/2008). Esses registros podem variar em tipo e formato, incluindo notas de codifica-
ção, reflexões teóricas e memorandos operacionais. Eles capturam os produtos dos está-
gios de codificação, reflexões, considerações e outras questões relacionadas aos dados, 
bem como direções e lembretes operacionais relevantes para a construção teórica (Corbin 
& Strauss, 2015; Strauss & Corbin, 1998/2008).

Nas etapas finais da investigação, à medida que os resultados são escritos, o pes-
quisador retorna à literatura para fazer comparações e confirmar (ou verificar) descobertas 
(Corbin & Strauss, 2015). Esta fase permite avaliar se um conceito derivado dos dados se 
alinha com a literatura existente ou a contradiz. Com base nas descobertas da pesquisa, 
o estudo pode estender, validar e refinar o conhecimento dentro do campo (Corbin & 
Strauss, 2015).

Os procedimentos finais da GT envolvem validar e avaliar a teoria desenvolvida, inte-
grando-a no processo analítico que busca verificar e confirmar a interpretação dos dados 
(Corbin & Strauss, 2015). Não há um padrão único para executar esta etapa. Os pesquisa-
dores podem apresentar as descobertas aos informantes para feedback sobre se elas repre-
sentam com precisão sua realidade ou se algum aspecto importante está faltando. Além 
disso, eles podem comparar a teoria com dados brutos e conduzir análises comparativas, 
entre outros métodos de validação (Corbin & Strauss, 2015).

Várias áreas adotaram a GT, utilizando diferentes fontes de dados, sendo as entrevis-
tas as mais comuns. Nas mídia sociais, as análises ganharam força devido ao volume de 
dados disponíveis, sua acessibilidade e crescente interesse acadêmico. As mídia sociais 
apresentam uma oportunidade valiosa de pesquisa e uma rica fonte de insights (Sharma, 
2022), pois as descobertas derivadas de seu conteúdo podem abrir caminhos para uma 
exploração mais aprofundada (Syrdal & Briggs, 2018).

O advento da web 2.0 deu origem às mídia sociais, transformando fundamentalmen-
te a maneira como os desenvolvedores de software e os usuários finais interagem com a 
world wide web (Nicolas Alarcón et al., 2018). De acordo com Kaplan e Haenlein (2010), 
as mídia sociais abrangem “um grupo de aplicativos baseados na internet que se baseiam 
nas fundações ideológicas e tecnológicas da web 2.0 e que permitem a criação/troca de 
conteúdo gerado pelo usuário” (p. 61).

A mídia social pode ser entendida como uma rede que conecta a internet com canais 
de comunicação instantânea, permitindo que as pessoas expressem seus pensamentos e 
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os compartilhem coletivamente. Ela abrange um amplo espectro de formas de comuni-
cação online, incluindo blogs, fóruns de discussão, salas de bate-papo patrocinadas por 
empresas, e-mails, sites (criados por usuários e empresas), plataformas de notícias, sites 
de download, plataformas colaborativas (por exemplo, Wikipedia), sites de redes sociais 
(por exemplo, Facebook, MySpace, etc.), redes profissionais (por exemplo, LinkedIn), pla-
taformas de compartilhamento de conteúdo (por exemplo, YouTube), sites de comparti-
lhamento de fotografias (por exemplo, Instagram, Flickr) e serviços de microblog (por 
exemplo, X; Nicolas Alarcón et al., 2018).

Usar mídia sociais como fonte de dados na GT apresenta um desafio significativo 
devido à vasta quantidade de dados acessíveis e compartilháveis e ao potencial de gerar 
insights baseados em teoria que aprimoram a compreensão de fenômenos emergentes e 
possíveis transformações de fenômenos previamente estudados. De acordo com Bonfim 
(2020), pouca atenção tem sido dada às aplicações da GT na nova era digital. Isso ressal-
ta a importância da pesquisa qualitativa que alavanca as oportunidades fornecidas pelos 
dados disponíveis na internet, oferecendo uma abordagem distinta ao utilizar as mídia 
sociais como fonte de informação.

Halaweh (2018) e Bonfim (2020) propuseram uma série de etapas para integrar 
mídia sociais e fontes digitais no método da GT. Segundo os autores, incorporar efeti-
vamente esses recursos requer uma consideração cuidadosa das principais etapas, para 
garantir a robustez da pesquisa dadas as diversas oportunidades e desafios inerentes à 
construção teórica dentro desse cenário específico.

3. Método

Essa pesquisa foi realizada nas bases de dados Scopus e WoS, em novembro de 
2023. Os critérios de busca incluíram apenas artigos científicos revisados por pares, sem 
restrições quanto ao período de publicação. Para os campos de título ou palavra-chave, 
foram utilizados os descritores: (“rede social” ou “mídia social”) e “grounded theory”. Na 
Scopus, limitou-se a área de pesquisa a negócios, enquanto na WoS, utilizou-se a área de 
economia empresarial e ciências sociais. Foram considerados apenas artigos empíricos, 
pois estudos teóricos não operacionalizaram a GT durante o processo de pesquisa e, 
portanto, não forneceram elementos para análise. Além disso, os estudos selecionados 
tiveram que incorporar mídia sociais como parte de sua investigação.

A busca resultou em 47 artigos — 19 (WoS) e 28 (Scopus) — sendo 10 repetidos, 
restando em 37 artigos para revisão. Os dados foram importados em formato BibTex 
(.bib) para processamento no bibliometrix usando o RStudio (https://www.r-project.org/). 
Assim, foi possível alavancar o Biblioshiny, um software de computação gráfica e estatís-
tica gratuito que fornece um conjunto de ferramentas para pesquisa bibliométrica quanti-
tativa (Aria & Cuccurullo, 2017). Na etapa seguinte, foi feito o download dos artigos para 
leitura e análise. No entanto, seis artigos permaneceram inacessíveis por qualquer meio 
disponível, mesmo após contato com os autores.

https://www.r-project.org/
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Após a leitura e análise dos 31 artigos, nove foram excluídos: um artigo teórico e 
oito em que não se utilizou mídia sociais no processo de investigação, restando 22 arti-
gos para análise. O estudo se focou na aplicação do método GT em pesquisas envolven-
do mídia sociais, que foram classificados como “hard”, “medium” ou “light” (Tabela 1). 
Na construção de critérios de qualidade focados na transparência e replicabilidade em 
pesquisas qualitativas, Aguinis e Solarino (2019) propuseram procedimentos para ava-
liar o potencial de replicação de estudos com base nas informações disponíveis. Nessa 
linha e inspirando-se em seu modelo, foram estabelecidos critérios para classificar os 
estudos usando a GT, referenciando Corbin e Strauss (1990, 2015), Strauss e Corbin 
(1998), Charmaz (2006/2009) e Tarozzi (2008/2011).

Classificação Critérios

Hard

Os autores desses estudos destacaram a maioria das características fundamentais da grounded theory 
(GT). Eles indicaram o desenvolvimento de uma teoria ou modelo teórico/conceitual com base em dados 
coletados, favorecendo uma compreensão aprofundada do fenômeno em questão.
Características principais:
•	 Justificativa clara para o uso da GT — fornece uma justificativa bem definida para a escolha do 

método;
•	 Processo de codificação abrangente — detalha o processo de codificação, explicando como os dados 

foram organizados e as categorias surgiram;
•	 Uso do método comparativo constante — descreve como os dados são continuamente analisados 

para refinar categorias;
•	 Aplicação de ferramentas analíticas — apresenta evidências do processo reflexivo;
•	 Teoria emergente — desenvolve uma teoria baseada em dados;
•	 Critérios de rigor metodológico — explica como a validade e a confiabilidade foram asseguradas na 

análise, incluindo a saturação teórica;
•	 Citação de autores importantes da GT — referências Glaser, Strauss, Charmaz e Corbin, alinhados a 

uma abordagem específica.

Medium

Os estudos empregaram certos estágios da GT, sem aplicar totalmente o método para construir uma 
teoria ou detalhar todas as etapas processuais.
Características principais: 
•	 Método subdesenvolvido — menciona o uso da GT, mas não deixa claro a justificativa para a escolha 

do método e como ele foi conduzido;
•	 Uso parcial da codificação — aplica apenas parte do processo de codificação, como a codificação 

aberta;
•	 Falta de comparação constante — clareza limitada sobre se as comparações de dados foram 

conduzidas de forma interativa;
•	 Saturação teórica não demonstrada — não explica como e por que motivos os pesquisadores 

determinaram que a coleta de dados foi suficiente;
•	 Produção teórica limitada — apresenta um modelo teórico sem demonstrar relações entre categorias 

ou como a teoria emergiu dos dados;
•	 Referências à GT sem uma abordagem definida — falta alinhamento metodológico com uma 

abordagem específica dentro do método.

Light

Estudos afirmam usar a GT, mas há falta de evidências concretas de sua aplicação ou falha em seguir suas 
diretrizes fundamentais.
Características principais:
•	 Afirmação genérica de uso da GT — menciona o uso da GT, mas não explica como ela foi aplicada;
•	 Codificação parcial ou ausente — não descreve o processo de codificação de dados;
•	 Método comparativo constante — não aborda o processo de comparação;
•	 Falta de evidências para ferramentas analíticas — não apresenta registros de procedimentos 

analíticos;
•	 Saturação teórica não demonstrada — nenhuma explicação de como ou por que os pesquisadores 

determinaram que a coleta de dados foi suficiente;
•	 Ausência de teoria — não constrói um modelo teórico; a GT é aplicada como uma técnica e não 

como um método;
•	 Referências superficiais à GT — citam autores importantes da GT, mas não abordam conceitos 

fundamentais.

Tabela 1. Classificação e descrição dos critérios da grounded theory
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Considerando que o objetivo da GT é desenvolver uma teoria baseada em dados 
empíricos, a classificação hard é apropriada para estudos que demonstram desenvolvi-
mento de teoria. Em contraste, as classificações medium e light não indicam desenvol-
vimento de teoria, frequentemente se focando em descrever o fenômeno investigado 
usando ferramentas da GT. A distinção entre essas últimas classificações está no nível 
de detalhes metodológicos apresentados nos artigos selecionados.

Embora a replicação seja contraditória na pesquisa qualitativa, a transparência na 
aplicação do método é importante, particularmente em relação ao nível dos detalhes. 
Após a classificação proposta, são apresentadas as abordagens mais comumente usa-
das, principais descobertas e recomendações para pesquisadores.

4. Resultados

Os 22 artigos foram publicados entre 2011 e 2022, com o maior número em 2021 
(seis) e 2022 (três). Com base na aplicação metodológica da GT e conteúdo relaciona-
do a mídia sociais, os estudos foram classificados como “hard”, “medium” ou “light” 
(Tabela 2).

Autores Classificação

Vaast e Pinsonneault (2022) Hard

Cowan et al. (2021) Hard

Hu et al. (2021) Hard

Huang et al. (2021) Hard

Barbeiro e Bettez (2020) Hard

Nguyen et al. (2020) Hard

Barré (2017) Hard

Pontes e Hofacker (2016) Hard

Davis et al. (2014) Hard

Jenkins e Cramer (2022) Medium

Li e Vazio (2022) Medium

Kazemiano e Concessão (2021) Medium

Liu et al. (2021) Medium

Williams et al. (2019) Medium

Lauricela e Pankhurst (2018) Medium

Bolat et al. (2016) Medium

Grover et al. (2016) Medium

Torábico e Arai (2013) Medium

Kalhour e Ng (2016) Light

Lai e Para (2015) Light

Leonardo e van Zyl (2014) Light

Lagrosen e Josefsson (2011) Light

Tabela 2. Classificação do nível de utilização da grounded theory 

4.1. Hard

Nove artigos foram qualificados como “hard”. Barré (2017), Hu et al. (2021) e Vaast e 
Pinsonneault (2022) foram os únicos estudos que indicaram o desenvolvimento da teoria, 
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embora sem especificar se era substantiva ou formal. Os estudos restantes desenvolve-
ram estruturas, modelos ou conceitos teóricos. Exploraram diferentes temas e contextos, 
usando a GT para aprofundar a compreensão de fenômenos relacionados às mídia sociais.

Hu et al. (2021) adotaram procedimentos de GT para a coleta de dados qualitativos 
por meio de entrevistas, seguida de codificação de dados e análise de conteúdo. Como 
resultado, desenvolveram uma teoria sobre como os indivíduos avaliam o valor, tanto ra-
cional quanto não racionalmente, ao tomar decisões sobre o uso de mídia sociais.

Barber e Bettez (2020) identificaram padrões comportamentais e técnicas comuni-
cativas usadas por advogados em mensagens instantâneas. Os autores aplicaram procedi-
mentos de GT, como codificação aberta, axial e seletiva, bem como comparação constante 
e codificação de processo, para integrar conceitos emergentes em categorias e constru-
ções. Sua análise se alinhou com descobertas anteriores na literatura existente, expan-
dindo-as e revelando padrões comportamentais. Consequentemente,  desenvolveram um 
modelo teórico representando o fenômeno investigado.

Bridges e Hofacker (2016) buscaram entender como a adoção de tecnologias inova-
doras em organizações de serviços impacta as interações entre indivíduos em tecnologia 
da informação e outras áreas funcionais. Os autores notaram que a GT ajudou a esclarecer 
o uso da GT na pesquisa de forma mais eficaz. O método adotado incluiu entrevistas em 
profundidade, seguidas de codificação aberta, axial e seletiva, culminando na saturação 
teórica. Os resultados identificaram cinco categorias distintas, levaram à formulação de 
proposições e resultaram no desenvolvimento de um modelo teórico.

Barré (2017) desenvolveu uma teoria para identificar os potenciais determinantes da 
conformidade nas redes próximas de jovens entrevistados. O autor enfatizou que com-
parar diferentes populações permitiu a identificação de determinantes de conformidade 
comuns a esses grupos, resultando na geração de teoria. Como parte da pesquisa, os 
informantes responderam a uma entrevista de pesquisa intitulada Facebook: Its Sources of 
Satisfaction and Consumption (Facebook: Suas Fontes de Satisfação e Consumo). O autor 
ressaltou que a produção de teoria envolve uma interpretação teórica de resultados empí-
ricos, que permanece aberta à discussão dentro da literatura existente.

Huang et al. (2021) investigaram o comportamento de doação para financiamento 
médico como uma prática de caridade na China, nas plataformas WeChat, Facebook e X. 
Eles conduziram entrevistas com os doadores e adotaram a abordagem GT para coletar 
dados, codificar respostas e desenvolver categorias-chave. Esse processo levou à criação 
de um modelo teórico que identifica os fatores que influenciam o comportamento de doa-
ção dos usuários nas redes sociais.

Nguyen et al. (2020) conduziram entrevistas semiestruturadas com mulheres viet-
namitas que mantêm contas ativas no Facebook. Após atingir a saturação dos dados, de-
senvolveram um modelo e conceitos teóricos para entender como o público percebe e se 
apresenta na plataforma. Os autores denominaram a categoria principal que emergiu das 
análises das entrevistas como “técnicas de autoapresentação”, destacando as abordagens 
altamente estratégicas adotadas pelos participantes ao se apresentarem no Facebook.

Cowan e Horan (2021) aplicaram a abordagem construtivista da GT, para desenvol-
ver um modelo para entender o uso de tecnologias de informação em relacionamentos 
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românticos no local de trabalho. Os autores detalharam as entrevistas e analisaram os 
dados. Durante o processo, geraram memorandos, conduziram comparações constan-
tes (identificando categorias, comparando-as com novos dados, ajustando e refinando 
categorias emergentes com base em novos dados e comparando novamente) e aplica-
ram codificação aberta e axial.

Davis et al. (2014) usaram a abordagem GT para desenvolver um modelo concei-
tual chamado “modelo das cinco fontes”. Este modelo consiste em um conjunto de pro-
posições que explicam as motivações dos consumidores ao interagirem com marcas em 
uma comunidade de mídia social. Os autores empregaram técnicas como comparação 
constante, triangulação de dados e o uso de memorandos teóricos para criar categorias 
no nível conceitual.

Vaast e Pinsonneault (2022) desenvolveram uma nova teoria sobre mídia social e 
conduziram um estudo de caso único qualitativo usando o método construtivista da GT. 
Os autores não especificaram se a teoria que desenvolveram era substantiva ou formal. 
De acordo com Charmaz (2006/2009), cada um dos critérios para GT deve estar na 
investigação: credibilidade, originalidade, ressonância e utilidade. O processo analítico 
incluiu várias interações entre os dados e o desenvolvimento da teoria.

4.2. Medium

Nove artigos empregaram procedimentos de GT, algumas características especí-
ficas do método foram apontadas e forneceram um certo nível de detalhes sobre sua 
aplicação, permitindo a replicação. No entanto, não há indicação de teoria ou desenvol-
vimento de modelo teórico/conceitual.

Williams et al. (2019) empregaram ferramentas de GT para explorar as percepções 
e reações de homens no Pinterest, como análise comparativa constante e codificação 
linha por linha. Os autores forneceram detalhes sobre como selecionaram os participan-
tes. No entanto, não tiveram como objetivo gerar uma teoria e destacaram que certas 
ferramentas, como amostragem e saturação teórica, não foram aplicadas no estudo. Ao 
empregar apenas algumas ferramentas específicas da GT, Williams et al. (2019) identifi-
caram três categorias principais, revelando as percepções e reações de homens à parti-
cipação em um espaço de consumo online dominado por mulheres.

Lauricella e Pankhurst (2018) investigaram o uso de mídia sociais por bombeiros 
para educar o público sobre segurança e prevenção de incêndios. Eles adotaram o uso 
de processos indutivos e dedutivos, incorporando codificação inicial, axial e teórica. A 
prática rigorosa da GT revelou sete temas abrangentes.

Bolat et al. (2016) exploraram como empresas business-to-business usam o mobile 
social media no setor de publicidade e marketing no Reino Unido. Os autores conduziram 
entrevistas e, posteriormente, realizaram análises visuais e temáticas do conteúdo apre-
sentado em blogs da empresa, páginas do Facebook e X. Empregaram três estágios de 
codificação: comparação constante, amostragem teórica e coleta e análise simultâneas 
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de dados, usando o software NVivo. O estudo fornece insights sobre práticas de mídia 
social usando tecnologia móvel para empresas business-to-business.

Liu et al. (2021) empregaram procedimentos de GT para análise de dados. O estu-
do explorou a segurança de dados em projetos de crowdsourcing e examinou o papel da 
teoria da confiança em sua gestão. Os autores adotaram coleta e análise simultâneas de 
dados, estudos comparativos de incidentes, desenvolvimento de categorias analíticas, 
redação de memorandos e amostragem teórica.

Grover et al. (2016) investigaram o impacto das mídia sociais na percepção da 
autoimagem das mulheres. Os autores usaram a GT para analisar os dados obtidos por 
meio de discussões em grupos focais. Ao adotar a codificação aberta, categorizaram as 
declarações e estabeleceram relações por meio de comparação constante, resultando 
em descobertas emergentes. O refinamento adicional dos dados levou à identificação 
de padrões, contribuindo para o desenvolvimento de temas emergentes alinhados com 
a literatura teórica existente.

Torabian e Arai (2013) analisaram postagens em blogs de viagens internacionais 
para entenderem as percepções dos turistas sobre a autenticidade dos souvenirs. Usaram 
a abordagem construtivista para análise de dados, fornecendo detalhes sobre o proces-
so de codificação inicial (linha por linha), axial e focada, bem como amostragem teórica 
e saturação. A análise de dados revelou sete temas principais.

O estudo conduzido por Kazemian e Grant (2021) investigou os fatores que in-
fluenciam o uso de sistemas de redes sociais empresariais por buscadores e provedores 
de conhecimento. A GT foi empregada para analisar dados empíricos de postagens ob-
tidas no Microsoft Yammer e grupo focal. Os pesquisadores usaram processos detalha-
dos de codificação inicial, focada e teórica.

Li e Voida (2022) tiveram como objetivo entender como organizações sem fins 
lucrativos estão incorporando mídia sociais em suas práticas de relações públicas. Os 
autores usaram a GT para analisar dados das entrevistas. Enfatizaram seu envolvimento 
em um processo analítico iterativo da GT, alternando entre dados de entrevistas e pes-
quisa de literatura.

Jenkins e Cramer (2022) usaram a GT para analisar tweets postados na conta do 
Racism Watchdog. Os autores examinaram a natureza do conteúdo empregando captu-
ras de tela como uma ferramenta de vigilância digital e antirracista, detalhando o pro-
cesso de análise de tweets por meio da GT. Identificaram quatro temas como resultado 
do estudo de caso.

4.3. Light

Quatro artigos forneceram detalhes limitados sobre o uso de GT, tornando a re-
plicação improvável. Não há indicação de desenvolvimento de teoria ou criação de um 
modelo teórico/conceitual. 

Lai e To (2015) empregaram a GT para identificar a imagem do destino Macau. Os 
autores não detalharam os procedimentos específicos de GT adotados, se focando no 
conteúdo e na análise lexical dos dados.
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Da mesma forma, Kalhour e Ng (2016) usaram a abordagem GT para explorar os 
comportamentos de consumo virtual de jogadores em redes sociais. Embora tenham 
fornecido detalhes sobre como conduziram as entrevistas, o único procedimento espe-
cífico mencionado foi relacionado à amostragem teórica para seleção de participantes, 
sem referência a outros procedimentos de GT.

Leonard e Van Zyl (2014) empregaram a GT exclusivamente para análise de docu-
mentos, se focando na identificação de conceitos e categorias. Os autores não forne-
ceram informação sobre outros procedimentos da GT, como a abordagem adotada ou 
o tipo de codificação usada. Como resultado, os autores desenvolveram uma estrutura 
conceitual incorporando dados de pesquisas anteriores de outros autores. A criação de 
uma estrutura conceitual sob essas condições não permitiu uma classificação “hard”.

Ao conduzir uma pesquisa empírica para investigar o marketing de mídia social 
da perspectiva da aprendizagem empreendedora, Lagrosen e Josefsson (2011) conduzi-
ram entrevistas em profundidade com 10 empresas de vários tamanhos e setores. Eles 
analisaram os dados coletados usando métodos inspirados pela GT, empregando uma 
técnica de comparação constante. Os autores não forneceram detalhes adicionais sobre 
como conduziram a análise baseada na GT.

4.4. Principais abordagens adotadas

Outro resultado da análise diz respeito aos autores mais proeminentes da GT e 
às abordagens mais comumente utilizadas na amostra de artigos analisados (Tabela 3).

Autores e abordagens Estudos referenciando as abordagens Número 

Strauss e Corbin (1998, 2008) Barbeiro e Bettez (2020); Davis et al. (2014); Grover et al. (2016); Hu et al. (2021); 
Jenkins e Cramer (2022); Lai e To (2015)

6

Charmaz (2009) Nguyen et al. (2020); Cowan e Horan (2021); Torabian e Arai (2013); Kazemian e 
Grant (2021); Li e Voida (2022); Vaast e Pinsonneault (2022)

6

Glaser e Strauss (1967) Barré (2017); Kalhour e Ng (2016); Lagrosen e Josefsson (2011); Liu et al. (2021) 4

Glaser e Strauss (1967); 
Charmaz (2009)

Lauricela e Pankhurst (2018) 1

Glaser e Strauss (1967); Corbin 
e Strauss (1990, 2015)

Bolat et al. (2016) 1

Charmaz (2009); Braun e 
Clarke (2013)

Williams et al. (2019) 1

Creswell (2013); Walker e Myrick 
(2006)

Pontes e Hofacker (2016) 1

Não mencionam a abordagem Huang e outros (2021); Leonard e van Zyl (2014) 2

Tabela 3. Autores e abordagens 

As abordagens mais frequentemente empregadas em seis artigos cada foram 
Strauss e Corbin (1998, 1998/2008), também conhecida como “full conception descrip-
tion” (Tarozzi, 2008/2011), e a abordagem construtivista de Charmaz. Posteriormente, 
foi identificada a abordagem clássica de Glaser e Strauss (1967) como tendo incidência 
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significativa (quatro artigos). Três dos estudos analisados não mencionaram explicita-
mente a abordagem adotada.

5. Discussão

No panorama dos estudos analisados, entrevistas e grupos focais estiveram pre-
sentes em 14 como parte da coleta de dados ou como complemento aos dados de mídia 
sociais. Procedimentos não comumente associados à GT foram utilizados; Hu et al. 
(2021) delinearam o uso de ferramentas de GT e indicaram a aplicação de análise de 
conteúdo, assim como Lai e To (2015). Liu et al. (2021) e Leonard e van Zyl (2014) con-
sideraram os estudos de caso uma estratégia de pesquisa.

Os estudos utilizaram inúmeras plataformas de mídia social, com o Facebook (11) 
e o X (nove) sendo os mais frequentemente usados e associados a outras mídias. Grover 
et al. (2016) e Leonard e van Zyl (2014) não especificaram quais mídias usaram em suas 
investigações; no entanto, o tema da mídia social e redes sociais permanece central para 
a pesquisa. Há um reconhecimento do vasto potencial para expandir o uso de dados 
de mídia social como um recurso para o desenvolvimento de GT, especialmente para 
geração de teoria. As análises revelaram uma adoção limitada de software para análise 
de dados qualitativos, com apenas quatro estudos relatando o uso de ferramentas espe-
cíficas para esse propósito.

Em relação à operacionalização do método, há uma necessidade reconhecida de 
uma discussão mais aprofundada dos aspectos metodológicos para garantir o rigor 
científico, particularmente quando se emprega uma abordagem qualitativa com a GT. 
A predominância de classificações medium e light reflete essa prática. Dada a utilização 
da GT, o rigor da pesquisa qualitativa depende da clareza, do detalhamento e da trans-
parência das ações empreendidas ao longo do estudo, assegurando a qualificação e a 
validação de cada etapa e, em última análise, do modelo de GT. Além disso, uma falta 
de transparência nos processos de GT permanece evidente, conforme destacado por 
Aguinis e Solarino (2019) em sua discussão sobre pesquisa qualitativa.

Outros estudos referenciaram esse método em vários estágios. O estágio de co-
dificação foi o processo mais frequentemente empregado, abrangendo as abordagens 
clássica, straussiana e construtivista. Aproximadamente metade dos estudos destacou 
uma comparação constante dos dados e amostragem teórica. Barré (2017), Hu et al. 
(2021) e Vaast e Pinsonneault (2022) se destacam pela clareza e rigor na execução do 
processo de GT.

A análise dos estudos revelou inúmeros desafios para pesquisadores, na concep-
ção e aplicação da GT. Embora procedimentos estabelecidos para a GT contribuam para 
a padronização e o rigor, a aplicação superficial pode comprometer a integridade da 
pesquisa. Os estudos fazem referência a Strauss e Corbin, indicando o uso da aborda-
gem straussiana, seguida pela abordagem clássica desenvolvida por Glaser e Strauss e 
a perspectiva construtivista de Charmaz. Notavelmente, dois estudos não especificaram 
a abordagem da GT empregada.
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A GT também tem como objetivo desenvolver teorias em contextos psicossociais 
por meio de análises comparativas, permitindo a construção de uma teoria unicamente 
impulsionada pelo desejo de explorar uma área ou contexto específico, sem apresentar 
uma hipótese preliminar. Uma característica definidora da GT é o processo contínuo e 
sistemático de coleta e análise de dados para gerar e verificar resultados (Bittencourt, 
2017). No entanto, a maioria dos estudos analisados não esclareceu como esse proces-
so se desenrolou. Os dados utilizados na pesquisa refletem o conhecimento e o compor-
tamento dos indivíduos dentro de um contexto particular, exigindo que o pesquisador 
aplique critérios precisos na coleta e análise de dados, representando, assim, experiên-
cias vividas por meio de uma teoria.

Esta pesquisa não tem como objetivo aderir a uma postura epistemológica espe-
cífica (interpretativista ou construtivista) associada à GT, mas sim fornecer uma análise 
e classificação baseadas na transparência das informações na descrição metodológica, 
particularmente quanto aos processos de análise e construção dos resultados. Alguns 
dos estudos analisados demonstraram o uso do método de forma parcial, mencionando 
apenas alguns procedimentos necessários para sua aplicação. Em pesquisas que empre-
gam o método da GT para construção de teoria, espera-se que, ao concluir a análise dos 
resultados e revisitar a literatura, as lacunas existentes sejam identificadas e explicadas 
(Corbin & Strauss, 1990).

Com base nessas análises, destacam-se várias reflexões sobre esse método. A pri-
meira diz respeito ao tempo necessário para seu desenvolvimento, pois a GT demanda 
um trabalho extenso e sem restrições de tempo rígidas. A segunda diz respeito à ope-
racionalização do método. Embora a GT produza resultados ricos e aprofundados por 
meio de um processo dedutivo, indutivo ou abdutivo, seus estágios longos e iterativos 
podem causar ansiedade nos pesquisadores. No entanto, a abstração é essencial para 
que os dados amadureçam.

A terceira reflexão diz respeito ao papel do pesquisador no processo. O pesquisa-
dor desempenha um papel fundamental na seleção de elementos do estudo, exercendo 
paciência durante a execução do método, demonstrando sensibilidade durante as aná-
lises e identificação de categorias e mantendo padrões éticos. A reflexão final aborda 
o potencial do método e os riscos inerentes (Corbin & Strauss, 1990). Em termos de 
potencial, a GT permite um alinhamento mais próximo entre dados empíricos e a reali-
dade, oferecendo novas perspectivas ao permitir que os pesquisadores olhem além das 
teorias existentes sem se limitarem a estruturas predefinidas. No entanto, o método 
também apresenta riscos, particularmente em sua operacionalização complexa, desde 
a definição de elementos de pesquisa até ao desenvolvimento de uma teoria fundamen-
tada nos dados. Esse processo demanda tempo e dedicação significativos dos pesqui-
sadores. Outro fator de risco crítico é a postura ética do pesquisador em todas as fases. 
Como Harley e Cornelissen (2020) argumentam, o rigor é uma qualidade emergente do 
raciocínio; pesquisadores qualitativos derivam inferências de dados e estabelecem crité-
rios para refletir e aprimorar o rigor em seu trabalho.
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5.1. Considerações Finais e Recomendações

A aplicação da GT requer um procedimento detalhado, para garantir rigor, transpa-
rência, confiabilidade e qualidade na pesquisa — um aspecto que vários estudos nesta 
revisão não abordaram adequadamente. A GT é um método de pesquisa sistemático, es-
truturado em múltiplas etapas, empregando um processo iterativo de comparação cons-
tante de dados para descrever e explicar um fenômeno. Embora os pesquisadores tenham 
flexibilidade no desenvolvimento deste método, eles seguem cuidadosamente as princi-
pais etapas descritas nas principais abordagens da GT. 

Uma estratégia possível é adotar estruturas para conduzir estudos de GT em pesqui-
sas de mídia social, como as propostas por Halaweh (2018) e Bonfim (2020). Em relação 
à GT como método, as diretrizes apresentadas por Corbin e Strauss (1990, 2015), Strauss 
e Corbin (1998), Charmaz (2006/2009) e Tarozzi (2008/2011), entre outros destacados na 
Figura 1, são recomendadas. O método permite a aplicação de seus procedimentos e eta-
pas, tanto no desenvolvimento de uma teoria formal ou substantiva quanto nos estágios 
iniciais da pesquisa, contando apenas com o processo de codificação para sistematizar 
categorias, sem formalizar uma teoria.

Para aumentar o rigor da pesquisa qualitativa, o modelo proposto por Gioia et al. 
(2013) fornece um protocolo estruturado, delineando uma série de etapas de codificação 
que permitem aos pesquisadores derivar GT de dados qualitativos. Ketokivi e Mantere 
(2021) aplicaram o modelo de estrutura argumentativa de Toulmin à pesquisa empírica de 
gestão, identificando quatro tipos de garantias: teórica, inferencial, processual e contex-
tual. De acordo com os autores, articular explicitamente essas garantias e seus suportes 
subjacentes abre caminho para uma compreensão mais abrangente de como estruturar e 
justificar argumentos, contribuindo, em última análise, para um maior rigor da pesquisa.

Aguinis e Solarino (2019) abordaram questões relacionadas à transparência, que 
podem comprometer o desenvolvimento da pesquisa, e forneceram recomendações por 
meio de 12 critérios de transparência e suas medidas correspondentes. De acordo com 
os autores, esses critérios podem servir como uma estrutura para avaliar pesquisas qua-
litativas publicadas anteriormente e como uma ferramenta de orientação para pesquisas 
futuras empregando métodos qualitativos.

O rigor na análise de dados é um tópico amplamente discutido em estudos de mídia 
social, e a GT fornece rigor metodológico quando aplicada de forma abrangente. Este mé-
todo visa entender um determinado contexto, identificando, desenvolvendo e relacionan-
do conceitos no contexto de um fenômeno de pesquisa específico. As discussões apresen-
tadas buscam não apenas cumprir o objetivo da pesquisa, mas também contribuir para a 
disseminação mais ampla da GT como um método para investigar mídia sociais. 

A GT é adequada para entender como os atores constroem significado por meio de 
experiências intersubjetivas (Suddaby, 2006). Seu objetivo principal é explorar processos 
sociais e examinar como a multiplicidade de interações gera variações dentro desses pro-
cessos (Heath & Cowley, 2004). Esses aspectos ressaltam sua significância e relevância 
na pesquisa, desde que o rigor metodológico e a transparência recomendados na litera-
tura da GT sejam mantidos. Além disso, a GT fornece etapas estruturadas que facilitam a 
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sistematização de informações, a organização hierárquica de dados e uma descrição me-
ticulosa que garante transparência na coleta e análise de dados (Corbin & Strauss, 2015).

Este método oferece uma abordagem estruturada para estabelecer relações entre 
fenômenos estudados que carecem de teorias ou explicações existentes, contribuindo 
assim para o desenvolvimento do conhecimento em um determinado campo. Atingir 
esta meta requer adesão a etapas processuais específicas, conforme descrito na Figura 
1. Pesquisadores que empregam GT são encorajados a documentar claramente as etapas 
realizadas, especificar se o objetivo é construir teoria ou codificar dados e definir explicita-
mente a abordagem escolhida para aumentar a transparência.

Estudos anteriores destacaram recomendações e limitações relacionadas ao uso de 
conteúdo de mídia social. Um aspecto positivo é a credibilidade dos dados brutos, pois 
o acesso direto às plataformas de mídia social elimina o viés de transcrição. No entanto, 
considerações éticas são cruciais, particularmente em relação ao anonimato dos usuários 
e postagens e sobre se o pesquisador deve informar os usuários de mídia social sobre a 
coleta de dados. Outra limitação diz respeito ao acesso restrito aos dados, o que pode 
afetar a representatividade do corpus de análise em relação ao fenômeno estudado.

Em relação ao uso de conteúdo de mídia social em pesquisa, poucos estudos efetiva-
mente alavancam dados de mídia social como uma fonte para o desenvolvimento de GT. 
Em vez disso, os pesquisadores frequentemente contam com entrevistas com usuários e 
outras técnicas, como análise de conteúdo visual e grupos focais. Além disso, a maioria 
dos estudos não mencionou o uso de software durante o estágio de análise. Empregar 
software de análise qualitativa apropriado pode aumentar a transparência e fornecer uma 
abordagem mais estruturada para a análise de dados.

As limitações deste estudo incluem a escolha de apenas duas bases de dados, o que 
restringe a análise ao conteúdo dos artigos selecionados e reflete as posições epistemoló-
gicas dos periódicos quanto ao método qualitativo. 

Espera-se que este estudo incentive os pesquisadores a refletir sobre o processo de 
GT e promova a aplicação do método na pesquisa de mídia social, discutindo processos 
e necessidades. Recomenda-se expandir estudos futuros para outros bancos de dados e 
explorar diferentes áreas com variadas posições epistemológicas. Além disso, este estu-
do visou informar os pesquisadores sobre os desafios da aplicação de GT em pesquisas 
relacionadas a mídia social. Ao fornecer uma estrutura alternativa robusta para análise de 
critérios, torna-se interessante apoiar o desenvolvimento de novas teorias substantivas 
ou formais e a codificação sistemática de dados, fomentando estudos futuros que con-
tribuam para a disseminação da GT como um método. Finalmente, dados os avanços 
em ferramentas de inteligência artificial, sugere-se incorporar conteúdo vinculado a dados 
para ampliar as discussões sobre este tópico, ao mesmo tempo em que se aborda os de-
safios e limitações identificados.

Tradução: Thais Cremon
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